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Festas do Barreiro 2008 – Centenário da C.U.F

MEI e Palco das Marés deslocam-se 
para a Quinta Braamcamp  
• Rua Miguel Pais não será fechada ao trânsito à noite 
• Procissão terá um percurso diferente devido às restrições de trânsito

As Festas do Barreiro, que se realizam 
de 8 a 17 de Agosto, surgem este ano 
sob o tema do Centenário da C.U.F no 
Barreiro, que será assinalado pela pre-
sença dos 34 trabalhos do Salão de 
Fotografia Industrial e por fotografias 
sobre a história da C.U.F., espalhadas 
pelo recinto. São dez dias de uma fes-
ta tradicional que este ano, devido às 
obras que decorrem no centro do Bar-
reiro, se viu deslocada para a Quinta 
Braamcamp, junto à Escola Alfredo da 
Silva. 

Algumas novidades são o Espaço 
Criança e a inclusão de espaços de 
ponto de encontro na MEI, como es-
planadas, assim como a realização de 
três debates sobre os temas: “Mês da 
Música”, “Barreiro Antigo” e “Barrei-
ro Centro”. 
Quanto à música, a abertura será fei-
ta pelos Delfins, enquanto o encerra-
mento vai ficar a cargo dos Clã.

A vereadora Regina Janeiro, respon-
sável pelo Departamento de Acção 
Sócio-Cultural (DASC) da Câmara Mu-
nicipal do Barreiro, sublinhou que as 
Festas do Barreiro são pensadas para 
os barreirenses e “para os milhares de 
visitantes que cá têm vindo de outras 
partes do país”, no sentido de “ten-
tar criar espaços que possam agradar 
a todos” e expressou o desejo que, à 
semelhança de outros anos, as festas 
“sejam o ponto alto anual de alegria 
e de convívio”. 

MEI e Palco das Marés deslocam-se 
para a Quinta Braamcamp 

Este ano, a Mostra Empresarial e Ins-
titucional (MEI) e o Palco das Marés 
deslocam-se para a Quinta Braam-

camp, devido às obras de requalifi-
cação no centro do Barreiro. Quanto 
ao modelo do arraial, a vereadora 
sublinha que se trata de “uma estreia 
a nível nacional” e em relação à dis-
posição das Festas refere que o largo 
em frente à Igreja Nossa Senhora do 
Rosário será ocupado pelos diverti-
mentos tradicionais das festas, os 
carrosséis; quanto ao espaço das Tas-
quinhas, que também terá animação 
musical, ficará na Avenida Bento de 
Jesus Caraça e o Espaço da Juventude 
ficará perto do El Matador, onde se 
localizava o Palco das Marés. Este es-
paço, à semelhança do ano passado, 
vai contar com uma mostra de arte e 
com animação musical e conta como 
novidade com um espaço de despor-
tos radicais, que inclui uma parede de 
escalada e uma pista de skate. A Mos-
tra de Artesanato conta com cerca de 
20 artesãos e localiza-se em frente do 
Espaço da Juventude.

Novidades na MEI: Espaço Criança 
e espaços de ponto de encontro

A MEI vai ter este ano a presença de 
81 stands, menos 16 do que no ano 
passado, e vai contar com a novidade 
do Espaço Criança que se vai centrar 
no tema de “O Centenário da CUF 
no Barreiro”, espaço que a vereado-
ra Regina Janeiro diz surgir em par-
ceria com a empresa Y-Dreams e que 
“procura recriar o imaginário das fá-
bricas com jogos”. Outra novidade, 
prende-se com a inclusão de espaços 
de ponto de encontro na MEI, como 
esplanadas, “para nos podermos sen-
tar e trocar algumas ideia sobre temas 
pertinentes da vida da nossa cidade”, 
comenta a vereadora. Uma exposição 
da Câmara do Barreiro, sob o nome: 

“O Futuro está aí”, também vai estar 
presente, focando os “grandes pro-
jectos e desafios que se colocam hoje 
e amanhã”, sublinha. E vão também 
ser realizados três debates sobre os 
temas: “Mês da Música”, “Barreiro 
Antigo” e “Barreiro Centro”, respec-
tivamente nos dias 10, 11 e 12 de 
Agosto, das 21h30 às 22h30. 

Salão de Fotografia Industrial e
fotografias sobre a história da 

C.U.F. assinalam o tema

Alusivo ao tema da festa, os 34 tra-
balhos concorrentes ao Salão de Foto-
grafia Industrial vão marcar presença, 
assim como fotografias que marcam 
a história da C.U.F. no Barreiro. A Fei-
ra do Livro, organizada pelo Mercado 
dos Livros, também vai estar presente 
nas festas deste ano.
 

Abertura musical a cargo dos
Delfins e encerramento pelos Clã

Em relação ao Palco das Marés, a ve-
readora sublinha que a programação 
conta, à semelhança dos anos ante-
riores com: “alguns dos nomes mais 
importantes do panorama musical 
português e também do panorama 
internacional”. Quanto à abertura das 
festas, essa ficará a cargo dos Delfins, 
que começam no Barreiro a sua “tour” 
de despedida e no último dia sobem 
ao palco os Clã. Mayra Andrade, que 
venceu o Prémio Revelação BBC Rádio 
3 World Music, a fadista Ana Moura, 
Susana Félix e Cuba Solarson são ou-
tros dos nomes que constam no car-
taz. 

Procissão terá um percurso diferen-
te devido às restrições de trânsito

O Padre José Manuel, Reitor da Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário, prestes 
a despedir-se do Barreiro, sublinhou 
a importância do culto a Nossa Se-
nhora do Rosário nas festas, o que 
diz significar “um voltar à história do 
Barreiro”. E da programação religio-
sa salientou o concerto de órgão a 7 
de Agosto, pelas 21h30, na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, com a so-
prano Mónica Monteiro e o organista 
António Esteireiro. Outro ponto alto 
do programa, a Procissão Solene em 
Honra de Nossa Senhora do Rosário, 
a 15 de Agosto, pelas 18 horas, pe-
las restrições de trânsito, devido às 
obras, irá ter um percurso diferente. 
Seguindo este ano pela Rua Aguiar, 
Travessa do Poço, ruas Almirante Reis, 
Dr. Eusébio Leão e Dr. Câmara Pesta-

na, avenidas Henrique Galvão e Alfre-
do da Silva, terminado na Rua Miguel 
Pais. E sobre esta questão, o Padre 
José Manuel sublinha: “a requalifica-
ção do Barreiro é muito importante e 
é urgente fazê-la”. Acrescentou ainda 
que a Igreja Paroquial de Santa Cruz 
irá estar iluminada, ao que comenta: 
“se celebrarmos 100 anos da C.U.F., é 
importante também olharmos para o 
que é nosso”.   

Festas do Barreiro “são de todo
o concelho e não da freguesia”

Por sua vez, o presidente da Junta de 
Freguesia do Barreiro, Raul Malacão, 
não quis deixar de sublinhar que as 
Festas do Barreiro “são de todo o 
concelho e não da freguesia” e referiu 
que no segundo ano em que a Jun-
ta do Barreiro faz parte da Comissão 
de Festas, as oito juntas do concelho 
marcam novamente presença na MEI, 
“dando a conhecer as suas activida-
des”.  

Concretização das festas deve-se mui-
to “à participação dos cidadãos e das 
instituições”

Sobre o orçamento e a comparticipa-
ção dos empresários na festa, o presi-
dente da Câmara Municipal do Barrei-
ro, Carlos Humberto, refere que ainda 
não está em condições de referir valo-
res, ao que acrescentou que os apoios 
já ultrapassaram os 50 mil euros mas 
que “ainda faltam contactos”. O edil 
barreirense considerou ainda que a 
concretização das festas se deve mui-
to “à participação dos cidadãos e das 
instituições” e comentou que as festas 
“nos últimos anos ganharam uma di-
mensão com uma certa diversificação 
da actividade cultural e recreativa”. 

Rua Miguel Pais não será
fechada ao trânsito à noite 

Em relação às mudanças que ocor-
reram na festa como resultado das 
obras, acrescenta que a Rua Miguel 
Pais não poderá ser fechada ao trân-
sito à noite, como acontecia e da 
mudança para a Quinta Braamcamp, 
comentou que os proprietários “têm 
mostrado uma grande disponibilida-
de em adaptar o espaço das festas no 
seu território”. Terminou, referindo 
que irá ser distribuído com o jornal 
“Correio da Manhã”, na Área Metro-
politana de Lisboa, um suplemento 
de promoção da festa. 

Andreia Catarina Lopes
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Raul Malacão, presidente da Junta de Freguesia do Barreiro

Intervenções no centro para ajudar 
a construir “um Barreiro novo”
Dos projectos estimados para a Mar-
gem Sul, o presidente da Junta de 
Freguesia do Barreiro destaca o pla-
no para o território da Quimiparque, 
como o que mais modificações pode 
trazer ao Barreiro. Quanto às interven-
ções no centro do Barreiro, sublinha 
que são obras de “transformação”, 
para ajudar a construir “um Barreiro 
novo”. E em época de festividades, 
sublinha a importância que as Festas 
do Barreiro têm para o concelho, um 
espaço de convívio e de encontro, que 
é “um período importante na vida do 
Barreiro e dos Barreirenses.”

Há um ano atrás respondia que “co-
meçam a ser criadas as condições 
para tirarmos partido da localiza-
ção do Barreiro”. Hoje, depois do 
anúncio das infra-estruturas para a 
Margem Sul, quais são as transfor-
mações que podem vir a ter para a 
freguesia do Barreiro?
“São projectos muito importante para 
o concelho, sobretudo o da Ponte 
Barreiro/Chelas e do estudo que está 
a ser desenvolvido para o território da 
Quimiparque. Penso que são projec-
tos que vão trazer desenvolvimento, 
fundamentalmente ao nível das aces-
sibilidades.”

O território da Quimiparque pode 
também assumir um papel impor-
tante para aliviar um dos proble-
mas da freguesia, o desemprego.
“Acho que, independentemente de ser 
importante que a ponte venha para o 
Barreiro, a área da Quimiparque será 
talvez ainda mais importante, uma 
vez que podem ocorrer modifica-
ções que possam contribuir para ha-
ver mais trabalho e, com isso, trazer 
maior desenvolvimento ao Barreiro. 
E sobretudo à freguesia do Barreiro, 
podermos abrir estes muros e criar de 
facto um espaço mais aberto que ve-
nha dar uma projecção maior. Eu sou 
daqueles que deseja, a todo o cus-
to, que aquele muro seja derrubado, 
para abrir outros horizontes e penso 
que isso se vai iniciar com a abertu-
ra, ainda que provisória, da travessia 
no Largo Alexandre Herculano para o 
Lavradio, que era uma das entradas e 
saídas do Barreiro e que nos anos 60 
foi encerrada.”

E como assiste às obras de requali-
ficação do centro do Barreiro?
“Com grande entusiasmo, porque são 
obras de requalificação mas são tam-
bém uma ajuda para construirmos um 
Barreiro novo. Penso que são muito 
importantes para o futuro da fregue-
sia. A alteração que está a ocorrer no 
Mercado, que vai ficar com duas pare-
des de memória, o estacionamento, a 
praça central, a transformação na Ave-
nida Alfredo da Silva, penso que são 
contributos muito importantes para o 
centro do Barreiro. Não considero que 
sejam obras de requalificação, são, no 
fundo, de transformação.”

Seria então uma necessidade?
“Sim, acho que sim. O Mercado es-
tava completamente obsoleto, em 
termos até da legislação actual, tinha 
necessariamente de ser transformado 
e foi a oportunidade que apareceu 
para se operar uma modificação para 
melhor, quer para os comerciantes do 
Mercado e dos que vierem a se ins-
talar, quer para os próprios utentes. 
Vai ficar com outros equipamentos e 
valências que aquele já não oferecia e 
vai ficar com outra extensão, com cer-
ca de três mil metros quadrados.”

O Fórum Barreiro vai abrir mais 
cedo do que o Mercado. Considera 
que esse facto pode trazer algumas 
consequências negativas?
“Era preferível que fosse simultane-
amente mas se não é possível, não 
estou a ver consequências negativas 
pelo facto de o Mercado abrir dois ou 
três meses mais tarde. A obra que se 
está ali a desenvolver é uma obra im-
portante.”

Em relação à antiga Escola Men-
donça Furtado, a obra esteve para-
da, já não vai ser possível abrir no 
ano lectivo de 2008/2009?
“As obras têm estado paradas porque 
foi preciso fazer o levantamento do 
aspecto técnico, levantaram-se pro-
blemas de segurança. Esse levanta-
mento foi feito e brevemente a obra 
vai arrancar na consolidação da parte 
da segurança e a outra empreitada, 
logo que seja possível, reiniciasse. Es-
pero que seja o mais brevemente pos-
sível, porque essa solução permite dar 
resposta às deficiências que temos 
no Parque Escolar do Ensino Básico 
na freguesia, que é antigo e está de-
gradado. Agora é impossível o início 
das aulas em Setembro, talvez lá para 
a Primavera esteja numa fase mais 
adiantada.”

Passado mais de um ano da assinatu-
ra do protocolo de Descentralização 
de Competência para as Juntas de 
Freguesia, qual é o balanço feito?
“Considero que o balanço é positivo 
e que é uma contribuição importante 
para valorizar a acção das juntas de 
freguesia junto da população, porque 
as juntas não podem existir conforme 
existiam há anos atrás, que se limita-
vam praticamente a fazer atestados 
e recenseamentos. Penso que hoje já 
deveriam ser competências próprias 
das juntas, previstas na lei. Hoje, a 
Freguesia do Barreiro em termos de 
limpeza encontra-se numa situação 
aceitável, podia estar melhor, mas 
para isso é preciso também a contri-
buição dos moradores e, por outro 
lado, as ruas também estão ocupadas 
de carros diariamente, o que dificulta 
a própria limpeza. Mas pela avaliação 
dos serviços da Câmara do Barreiro, 
que recebemos de dois em dois me-
ses, os resultados em relação à limpe-
za são satisfatórios. Mas é preciso an-

darmos permanentemente em cima 
das situações. Também na área da 
toponímia, acho que foi uma boa de-
cisão, tínhamos o Barreiro muito mal 
tratado nesse aspecto, a maioria das 
ruas não tinham as placas com a indi-
cação do nome da rua e ainda temos 
zonas assim. Neste momento temos 
duas dezenas em execução e até ao 
fim do mandato vamos continuar a 
aplicar placas, porque há falta delas.”

Que outras competências a Junta 
de Freguesia do Barreiro tinha con-
dições para assumir?
“Neste momento acho que devemos 
deixar assimilar estas competências, 
criando as condições necessárias para 
dar resposta conveniente àquilo que 
temos e depois, a partir daí, começar-
mos a pensar numa ou noutra área 
que possamos responder.”

Um dos problemas da freguesia 
prende-se e com a degradação de 
alguns edifícios do Barreiro Velho. 
Partilha da ideia expressa no Pro-
grama de Reabilitação do Barreiro 
Antigo, de que a reabilitação deve 
de ser feita “com as pessoas e pelas 
pessoas que lá estão”?
“Sim, concordo. Temos de ter em 
atenção as pessoas que lá vivem, o 
tipo de casas e as condições que exis-
tem e há ali muitas situações em que 
as casas pertencem já a herdeiros que 
não vivem no Barreiro e, às vezes, en-
volve tantos herdeiros que as pessoas 
desinteressam-se de fazer alguma coi-
sa, nem que seja pô-la à venda e isso 
torna a situação muito complicada. O 
Barreiro precisa de ter uma estratégia 
na zona chamada de Barreiro Velho 
que seja desenvolvida dia após dia, 
porque é uma transformação que terá 
de se fazer mas no tempo, sem parar, 
porque obriga a conversações e dis-
cussões com pessoas que nem vivem 
no Barreiro.” 

Como é que tem acompanhado a 
animação que tem sido trazida à 
zona mais antiga, pelo Grupo de 
Amigos do Barreiro Velho?

“São contribuições importantes, até 
no sentido de chamar a atenção para 
os diversos problemas que existem 
naquela zona e de, por outro lado, 
despertar também a atenção de ou-
tras pessoas que não vivendo ali, ou-
vem falar no Barreiro Velho ou antigo 
e pode até motivar algumas, sobre-
tudo os mais jovens, para ali adquirir 
espaços que estão à venda e que po-
dem ser reabilitados. Penso que todo 
esse tipo de iniciativas que se possam 
fazer ali são positivas, a exemplo do 
que acontece noutras zonas antigas 
pelo país fora.”

Outro momento de animação são 
as Festas do Barreiro. Enquanto 
presidente da Junta de Freguesia 
do Barreiro, como vive este perío-
do?
“Vivo com satisfação, é um período 
importante, de lazer e de convívio das 
pessoas do Barreiro, onde se encon-
tram amigos e é um espaço onde se 
pode assistir a espectáculos, onde há 
o convívio das tasquinhas e o encon-
tro religioso, através das cerimónias 
da Igreja e penso que é sempre um 
período importante na vida do Barrei-
ro e dos Barreirenses.”

Este ano as festas surgem sob o 
tema do Centenário da CUF, que faz 
parte da história do Barreiro.
“Sim, foi uma empresa que deixou 
marcas através de várias gerações, al-
gumas positivas, outras negativas. Fo-
ram tempos difíceis, algumas pessoas 
lembram-se disso e outras ouviram 
contar mas não podemos apagar isso 
da história e é importante de ser assi-
nalado e lembrado a outras gerações 
e até de dar a conhecer algumas situ-
ações que aconteceram. Assim como 
para o ano também se irá assinalar 
os 150 anos dos Caminhos-de-ferro 
no Barreiro, que teve aqui um papel 
importante, pois foi o princípio do de-
senvolvimento do Barreiro.”

Andreia Catarina Lopes
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Regina Janeiro, vereadora da Cultura da Câmara do Barreiro

“Que as festas, mesmo noutro espaço, 
sejam cada vez maiores e melhores”
Na apresentação das Festas do Barrei-
ro 2008, sob o tema: “O Centenário da 
C.U.F”, o “Rostos” falou com a vereado-
ra Regina Janeiro que referiu que as fes-
tas têm vindo a ter uma importância não 
só local mas também regional “que tem 
vindo a crescer” e da mudança para a 
Quinta Braamcamp, sublinha: “Tivemos 
de mudar devido àquilo que creio que 
todos os barreirenses estão orgulhosos 
e que devem valorizar, que é o facto de 
estarmos em obra e de requalificar e 
construir um Barreiro novo.” 
Quanto às festas do próximo ano, não 
esconde que o tema poderá ser alusivo 
aos 150 anos do Caminho-de-ferro no 
Barreiro.

Qual é a importância que considera 
que têm actualmente das Festas do 
Barreiro?  
“Acho que as Festas do Barreiro têm 
uma grande importância regional, que 
tem vindo a crescer. Quando cheguei, 
sentia que as pessoas não tinham orgu-
lho nas festas, como outros concelhos 
à volta tinham. E creio que não temos 
nenhuma razão para que esse orgulho 
não aconteça. Temos umas grandes fes-
tas, com uma excelente programação, 
com diferentes espaços e são umas fes-
tas que são pensadas para dar resposta 
a todos os públicos. As festas estão pen-
sadas para quem vive no concelho do 
Barreiro mas também para quem vem 
de outros locais. No ano passado tive-

mos muitas surpresas, muitas pessoas 
vindas de muitos cantos do país, espe-
cialmente do norte. Creio que este ano 
voltamos a ter um programa que chama 
pessoas de todos os cantos do país, por 
exemplo, a Mayra Andrade, reconheci-
da pelo Prémio Revelação BBC Rádio 3 
World Music, vai estar apenas duas noi-
tes em Portugal, uma no Algarve e outra 
no Barreiro.”

“Vai ser possível ver os
artistas mais conceituados

nas Festas do Barreiro”

E a vertente cultural é marca das fes-
tas, também pela presença dos arte-
sãos…
“Sim, a criatividade dos barreirenses 
vai estar presente não só pelos artesãos 
mas também pelo próprio Espaço da 
Juventude e naturalmente por todo os 
artesãos que pelos seus trabalhos e pro-
fissões vão estar na Mostra Empresarial 
e Institucional. Vai ser possível ver os ar-
tistas mais conceituados nas Festas do 
Barreiro, quer na pintura, no artesanato 
ou na fotografia.”

“Tivemos de mudar devido àquilo que 
creio que todos os barreirenses estão 
orgulhosos e que devem valorizar, que é 
o facto de estarmos em obra e de requa-
lificar e construir um Barreiro novo” 

Este ano a festa voltou a mudar de es-

paço. Quais são as expectativas com 
esta deslocalização para a Quinta Bra-
amcamp?
“No ano passado mudámos por opção, 
quisemos retirar as festas da Avenida 
Bento Gonçalves (Avenida da Praia), 
devido ao impacto negativo que gera-
va junto dos seus moradores, devido ao 
barulho, ainda por cima estamos a falar 
de uma população mais envelhecida. 
Este ano tivemos de mudar devido àqui-
lo que creio que todos os barreirenses 
estão orgulhosos e que devem valorizar, 
que é o facto de estarmos em obra e 
de requalificar e construir um Barreiro 
novo. Foi mais um desafio, a Comissão 
está habituada a estes desafios, para 
encontrar um novo desenho das Festas 
que tenha sequência, que faça sentido 
e em que todas as pessoas se possam 
sentir bem e naturalmente fazer todos 
os possíveis para que as festas, mesmo 
noutro espaço, sejam cada vez maiores 
e melhores.”

“A história do Barreiro passa pelo cen-
tenário da C.U.F mas passa também 
muito pelos 150 anos dos Caminhos-de-
ferro.”

Este ano o tema é o Centenário da 
C.U.F, para o próximo ano será alusiva 
aos 150 anos do Caminho-de-ferro no 
Barreiro?
“Estamos a trabalhar para que seja, es-
tamos a entrar em contacto com a CP 

exactamente para começarmos aquilo 
que será a programação do próximo 
ano, que tal como a do “Centenário da 
C.U.F”, defendo que seja conjunta, uma 
Comissão que se organize e que pense 
que tipo de comemorações queremos e 
como é que devemos chegar à popula-
ção do Barreiro, nomeadamente às gera-
ções mais novas, transmitido aquilo que 
é a história da sua terra e naturalmen-
te que a história do Barreiro passa pelo 
centenário da C.U.F mas passa também 
muito pelos 150 anos dos Caminhos-de-
ferro.”  

Andreia Catarina Lopes

Stand do Jornal “Rostos” na MEI
Durante as Festas do Barreiro visite-nos na 
Mostra Empresarial e Institucional

O jornal “Rostos”, como é habitual, marca 
presença na MEI – Mostra Empresarial e Ins-
titucional que decorre em simultâneo com a 
realização das Festas do Barreiro.
Fica aqui o convite, durante estes dias contac-
te-nos no nosso STAND.

No stand do jornal “Rostos” serão distribuídos 
os Suplementos  - ROSTOS NOTICIA - que vamos 

editar para acompanhar as actividades que de-
correm durante as Festas e a MEI – Mostra Em-
presarial e Institucional.
Ali pode efectuar a sua inscrição como assinante 
do jornal “Rostos” e dar-nos sugestões. O Stand 
do Rostos é um ponto de encontro na MEI. Visi-
te-nos.
Este ano vamos distribuir um brinde especial em 
colaboração com uma empresa que vai lançar 
um produto destinado a crianças. Um surpresa 
que divulgaremos noutra edição.

Rostos on line – www.rostos.pt

Não se esqueça de visitar a nossa edição digital 

em -  www.rostos.pt – onde diariamente pode 
tomar contacto com as actividades que animam 
as Festas e toda a informação da nossa região.
Recordamos que o nosso site on line, é visitado 
diariamente por cerca de 1400 visitas directas, 
nos dias de semana.  Contamos com cerca de 40 
mil visitantes por mês. 
Somos, sem dúvida,  um dos sites mais bem colo-
cados ao nível nacional, com destaque no Google 
e no SAPO  LOCAL, com quem mantemos uma 
parceria estratégica de cooperação.
O “Rostos on line” é, certamente, o site mais lido, 
nos dias de hoje, ao nível da Península de Setú-
bal, sendo, por muitos agentes da região, consi-
derado um site de referência.



Festas do Barreiro 2008
Roda-viva nos últimos dias da montagem da MEI
Em vésperas da abertura das Festas do 
Barreiro, a azáfama fazia-se sentir na 
Quinta Braamcamp que este ano serve de 
palco para a Mostra Empresarial e Institu-
cional (MEI) e que vai contar com a pre-
sença de 81 stands. Nos últimos dias de 
montagem, as empresas presentes na MEI 
encontravam-se atarefadas a preparar o 
seu stand, a ultimar os pormenores para 
que tudo esteja concluído para receber 
os visitantes na inauguração da festa. O 
“Rostos” passou pelo local nestes dias de 

preparação e falou com a Associação dos 
Diabéticos do Barreiro e Moita que mar-
cam presença na festa pelo quarto ano, 
festividade que consideram que constitui 
um ponto de encontro com a população.

MEI “um meio para divulgar as
nossas actividades ao concelho”

José Eduardo é secretário executivo da 
Associação dos Diabéticos do Barreiro e 
Moita e encontrava-se atarefado a tratar 

dos últimos pormenores do stand da as-
sociação. Marcando presença nas Festas 
do Barreiro pela quarta vez, considera que 
a MEI é “um meio para divulgar as nos-
sas actividades ao concelho”, e a todos os 
que aproveitem para visitar as Festas do 
Barreiro, que acabam, no seu entender, 
por constituir um ponto de encontro com 
a população. Da deslocalização da MEI, da 
Rua Bento Jesus Caraças, junto ao espaço 
El Matador, para a Quinta Braamcamp, 
considera que é positiva, ao que funda-
menta: “o espaço é mais amplo e respira, 
porque os stands estão mais afastados 
uns dos outros”. 

De bem mais longe, da Torre da Mari-
nha, Elisabete Costa marca presença pela 
primeira vez na MEI, através da “Loja de 
Gift”, cujo nome não engana, os artigos 
que vai trazer para a festa são pequenas 
oferendas, como peluches, velas ou incen-
sos. Sem muito tempo para palavras, pois 
andava numa roda-viva a tratar dos por-
menores do stand, ainda teve tempo para 
falar da razão que a levou a marcar pre-
sença nas festas, considerando que numa 
altura em que a crise é mais do que uma 
palavra, esta é uma oportunidade para 
divulgar os seus artigos. E em relação ao 
espaço considera que é amplo e que dá 
visibilidade aos stands.

Andreia Catarina Lopes
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“Clube Aventura” nas Festas do Barreiro 2008

Oportunidade de
experimentar escalada 
Este ano o Espaço da Área da Juventude das 
Festas do Barreiro conta com a novidade da 
introdução de desportos radicais, através de 
uma pista de skate e de uma parede de esca-
lada. Nas vésperas do arranque das Festas do 
Barreiro, encontrámos o “Clube Aventura do 
Barreiro” a preparar a montagem da parede 
de escalada, que segundo António Neves será 
um “espaço de animação interessante” para 
agradar a todos os que sejam mais afoitos e 
queiram experimentar este género de despor-
to. 

O “Clube Aventura do Barreiro” conta com 14 
anos de actividade e com o objectivo de pro-
porcionar momentos de convívio, desporto e 
de lazer, em prol de uma vida mais saudável. 
António Neves, um dos sócios fundadores do 

“Clube Aventura”, é professor de Educação 
Física da Escola Secundária de Santo André 
(ESSA), onde se localiza a sede do clube, e na 
primeira vez que a parede de escalada mar-
ca presença nas Festas do Barreiro considera 
que se trata de um espaço importante para 
“divulgar a modalidade e o clube” e também 
enquanto espaço de animação gratuito, onde 
quem tiver interessado pode experimentar 
uma modalidade que diz ter muita procura, 
sobretudo pelos jovens, considerando ainda 
assim que “não costuma ser muito mediatiza-
da”. Da parede de escalada conta que existe 
desde 1996 na ESSA e que tem vindo a marcar 
presença em diversos eventos no Barreiro. 

Andreia Catarina Lopes
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FESTAS DO BARREIRO 2008 - Programa 
Tema: “Centenário da CUF”

DIA 8 AGOSTO - 6A FEIRA

Animação de Rua | 21:00 horas
CHARANGA DO BARREIRO
ABERTURA OFICIAL

Palco Tasquinhas | 22 horas
ELISEU BRÁS

Palco Juventude | 24 horas
DJ NOX

Palco das Marés | 22 horas
DELFINS
DIA 9 AGOSTO - SÁBADO

Animação de Rua | 21:00 horas
RANCHO DO BARREIRO E LAVRADIO

Palco das Marés | 22 horas
Noite Lusófona: Cabo Verde
MAYRA ANDRADE

Palco Tasquinhas | 22 horas
TÓ-ZÉ

Palco Juventude | 23 horas
DANÇA DO VENTRE
JACKKNIFE BLUES BAND COVERS
(Blues e Classic Rock)

DIA 10 AGOSTO - DOMINGO
Animação de Rua | 21:00 horas

RANCHO DO LAVRADIO

Palco das Marés | 22 horas | Noite das 
Crianças
Avô Cantigas

Palco Tasquinhas | 22 horas
ANDRÉ GOMES

Palco Juventude | 24 horas
FESTA TRANCE

21h30 - 22h30 | Espaço Institucional
Venha conversar e beber um café com 
eleitos da Câmara sobre o Mês da mú-
sica.

DIA 11 AGOSTO - SEGUNDA-FEIRA

Animação de Rua | 21:00 horas
CHARANGA DO BARREIRO

Palco das Marés | 22 horas |Noite Alen-
tejana
COROS ALENTEJANOS

Palco Tasquinhas | 22 horas
ANDRÉ PATRÃO

Palco Juventude | 24 horas
EXCERS (Indie Rock Português)

21h30 - 22h30 | Espaço Institucional
Venha conversar e beber um café com 
eleitos da Câmara sobre Barreiro Anti-
go.

DIA 12 AGOSTO - TERÇA-FEIRA

Animação de Rua | 21:00 horas
Fanfarra da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários do Barreiro Corpo de Salva-
ção Pública

Palco das Marés | 22 horas
Noite Hip Hop
MG Boos Associação de Dança

Palco Tasquinhas | 22 horas
KIKI BANANA

Palco Juventude | 24 horas
DJ KUCH (House Music)

21h30 - 22h30 | Espaço Institucional
Venha conversar e beber um café com 
eleitos da Câmara sobre Barreiro Centro.

13 DE AGOSTO | QUARTA-FEIRA

Animação de Rua | 21:00 horas
CHARANGA DO BARREIRO

Palco das Marés | 22 horas | Noite de 
Fado
ANA MOURA

Palco Tasquinhas | 22 horas
NUNO ROPIO

Palco Juventude | 24 horas
DJ M4K1N4 | DRUMM BATTLE
TWO BEER OR NOT TWO BEER | PRIDE 
(Metal)

14 DE AGOSTO | QUINTA-FEIRA

Animação de Rua | 21:00 horas
RANCHO DO BARREIRO

Palco das Marés | 22 horas |Noite Músi-
cas do Mundo: Cuba
SOLARSON

Palco Tasquinhas | 22 horas
COMPANHIA LDA.

Palco Juventude | 24 horas
DJ BAKONY
DJ KALHANAS (Techno e house)

15 DE AGOSTO | SEXTA-FEIRA

Animação de Rua | 21:00 horas
CHARANGA DO BARREIRO

Palco das Marés | 22 horas | Noite Pop 
Português
SUSANA FÉLIX

Palco Tasquinhas | 22 horas
PAULO CORREIA

Palco Juventude | 24 horas
NICK NICOTINES (Rock´n´Roll)

16 DE AGOSTO | SÁBADO

Animação de Rua | 21:00 horas
Fanfarra da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários do Barreiro Corpo de Salva-
ção Pública

Palco das Marés | 22 horas |Noite Outras 
Músicas: Breakbeat/ Clube
BURAKA SOM SISTEMA

A abertura oficial das Festas do Barreiro de 2008, realiza-se no dia 8 de Agosto, pelas 21,00 horas.

DELFINS

SUSANA FÉLIX

MAYRA ANDRADE

DJ NOX

ANA MOURA

COROS ALENTEJANOS
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Palco Tasquinhas | 22 horas
NOÉLIA COSTA

Palco Juventude | 24 horas | Hip Hop
REFLEXOZ
CRANK BOYS
AK FAMILY
TÓ MC E YARA

17 DE AGOSTO | DOMINGO

Desporto | Cicloturismo | 9:30 horas
Junto à Escola Alfredo da Silva

Animação de Rua | 21:00 horas
Fanfarra da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários do Barreiro Corpo de Salva-
ção Pública

Palco das Marés | 22 horas
Noite de Encerramento
CLÃ

Palco Tasquinhas | 22 horas
ZÉ MARQUES

Palco Juventude | 24 horas
HEAD ON | NEW MECANICA
(Rock e Metal)

FOGO DE ARTIFÍCIO | 00:00 horas

ÁREA DA JUVENTUDE
Espaço dedicado aos desportos radicais 
(apoio da loja FYA e do Clube Aventura), 
mostra de jovens artistas, onde os traba-
lhos destes passam pelo Design, Fotogra-
fia e Pintura e outras artes. Onde irás en-
contrar boa disposição e muita festa…

TASQUINHAS
Estarão presentes nas Festas do Barreiro 
2008 as seguintes Tasquinhas: Produtos 
Regionais do Alentejo, Cervejaria Pireza, 
Petisqueira Riga, Tasquinha da Sandra, 
Salsicharia Cortes - Estremoz, Ó Palmela e 
Bar 25 de Abril.

MOSTRA DE ARTESANATO
Este ano estão presentes os seguintes ar-
tesãos: Maria Edite, Elsa Carvalho, Mada-
lena Batista, 4 artes, Bijutaria Casaca, Inês 
Loureiro, Rodeal, N s design, Ana´s Arte-
sanato, Dora Fernandes e Cláudia Matos, 
Ana Correia, Maria del Toro, Jukiibiju, Bela 
e Teresa Trindade, Ana dos Santos, Barba-
ra Silva, Fimo e companhia, Bijux e Ana 
Margarida.

ESPAÇO CRIANÇA
No âmbito das Festas do Barreiro 2008 e 
junto à Mostra
Empresarial e Institucional vai situar-se o 
Espaço Criança que se vai
centrar no tema das Festas “O Centenário 
da CUF no Barreiro”. Este
espaço pretende ter momentos que se re-
lacionem com o imaginário
da Fábrica.

SALÃO DE FOTOGRAFIA INDUSTRIAL
Apresentamos 34 trabalhos concorrentes 
ao Salão promovido no âmbito das Come-
morações do Centenário da CUF no Barrei-
ro. Estas já estiveram patentes ao público 
no Auditório Municipal Augusto Cabrita. 
Pelo sucesso que aí alcançaram decidimos 
trazê-las até ao recinto das Festas do
Barreiro.

ARTE PÚBLICA: CENTENÁRIO DA CUF NO 
BARREIRO EM FOTOGRAFIAS
Imagens que marcam a história do Barrei-
ro, memórias registadas pelas lentes de 
vários fotógrafos e que agora trazemos 
ao encontro dos milhares de pessoas que 
visitam as Festas do Barreiro.

FEIRA DO LIVRO | Funciona no Horário 
da MEI
Organizada pelo Mercado dos Livros, com 
o apoio da Câmara Municipal do Barreiro, 
local onde se pode adquirir livros de vários 
editores a baixo custo.

PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA

7 de Agosto
Concerto de Órgão
Igreja de Nossa Senhora do Rosário
21:30 horas
Soprano: Mónica Monteiro
Órgão: António Esteireiro

8 de Agosto
Das 17:45 às 19:00 horas
Missa

9 de Agosto
Das 17:45 às 19:00 horas
Missa

10 de Agosto
Das 10:30 às 12:30h
Missa Dominical

11 de Agosto
Das 20:45h às 21:45 horas
Confissões

12 de Agosto
Das 20:45h às 21:45 horas
Terço – Mistérios Dolorosos

13 de Agosto
Das 20:45h às 21:45 horas
Terço – Mistérios Gozosos

14 de Agosto
Das 20:45h às 21:45 horas
Terço – Mistérios Gloriosos

15 de Agosto
10:45 horas
Saudação à Nossa Senhora do Rosário 
pela Fanfarra dos Bombeiros de Salva-
ção Pública do Barreiro

15 de Agosto
11:00 horas
Missa solene

15 de Agosto
18:00 horas
Procissão Solene em Honra
de Nossa Senhora do Rosário

BURAKA SOM SISTEMA

CLÃ

HORÁRIOS

Mostra Empresarial
e Institucional (MEI)

8, 9, 10, 14, 15, 16 de Agosto | 
Das 20:00 às 00:30 horas
11, 12, 13 e 17 de Agosto | Das 
20:00 às 00:00 horas

Tasquinhas

8 de Agosto
Das 19:00 às 02:00 Horas
9, 10, 15, 16 e 17 de Agosto
Das 18:00 às 02:00 horas
11, 12, 13 e 14 de Agosto
Das 20:00 às 02:00 horas

Mostra de Artesanato
e Espaço Criança
Funciona no Horário da MEI

Área da Juventude
Das 20:00 às 02:00 horas

Feirantes
8, 9, 14, 15 e 16 de Agosto
Das 18:00 às 02:00 horas
10, 11, 12, 13 e 17 de Agosto
Das 18:00 às 01:00 horas
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